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INTRODUÇÃO

Nas áreas em cultivo com milho (Z.?a ta s L.), existem vá-
rios produtos químicos que podem ser recomendados pal'a o com-
bate pi'é-emei'gente, às sementeiras de gramíneas e não grami-
ellas. ' Êstes herbicidas, no entanto, não satisfazem a todos os re-
quisitos pai'a um combate ideal à ambos os gt'upos de ervas más
infestantes.

Alguns herbicidas destacam-se no combate às gramíneas, ou-
tros com mais evidência para as dicotiledâneas. Deve-se salien-
tam' ainda que alguns pi'odutos têm longo efeito residual, permane-
cendo ativo no solo muito tempo, enquanto que os efeitos de outl'os
desaparecem relativamente cêdo. Além disto, a cultut'a do milho
é mais tonel'ante a alguns pt'odutos do que a outl'os.

O objetivo dêste trabalho é i'datar um expeT'imento onde se
pl'ocultou uma solução eficiente e prática pat'a o problema da ei'l'a-
dicacão das ervas'daninhas em áreas em cultivo com o milho
abra;és cla combinação de diferentes hel'bicadas, em difel'entes fa-
ses da cultura.

MATERIAL E MÉTODOS

Em 1965 foi instalado em solo Latosol Roxo, Série Chapadão,
na Estação Experimental "Theodureto de Camargo" do Instituto
Agi'onâmico em Campinas, um expei'imenso de combate às ervas
daninhas infestantes na cultura do milho. A população de ei"L-as
daninhas era bem i'epi'esentativa.

O delineamento estatístico foi o de experimento inteil'amente
casualizado, 6 tratamentos e 4 I'epetições. Cada canteii'o consis-
tia de 4 linhas, no espaçamento de ],00 m, poi' 5,00 m de compri-
mento. A área total do canteil.o ei'a de 20 meu'os quadrados.

1 Engenheiro agrónomo, Instituto Agronómico -- Campinas, SP.
2 Engenheiro agrónomo, Du Post do Brasil S.A. Ind. Química, São Paulo, SP
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Em post-emei'gência

4. Loi'ox + Ati'azina -- l kg + l kg (Cobet'tuta total)
5. Lot'ox + Ati'azina - -l kg + l kg (aplicação dii'igida)
6. Testemunha -- com capinas noi'mais.

Os tratamentos pré-emergentes foi'am aplicado após o plantio
do milho. O tratamento Lorox + Atrazina foi aplicado em cobel'-
tui'a total, em post-emergência ao milho e às ervas más, no dia 26
de dezembro de 1965, isto é 24 dias após o plantio do milho. O
tt'atamento Loi'ox + Att'azina em aplicação dirigida, isto é, em
post-emergência ao milho e em pt'é-emet'gência ao mato, depois do
primeiro cultivo, no dia 30 de dezembro de 1965, ou seja, 28 dias
após o plantio do milho.

A população de ervas infestantes ei'a constituída pi'incipalmen-
te de : Z)íg daria sangztí%aZÍs L. Scop. Gramíneae. Capim colchão;
E'/eüsí7ze dica L. Gi'amíneae. Capim pé-de-galinha; Cerca?z/s
ec#í?zafws L. Gramíneae. Capim cai'rapicho ; .4p&azanéhzm zil'í(/is
1.. Amaranthaceae. Carui'ú; .BÍdens pí/pies L. Compositae. Picão
prato; .AccünfAospel'nz nt Ai /)fd? & L. Clolnpositae. Can'apicho de
cai'negro.

Uma avaliação visual da eficiência dos vái'ios tratamentos no
combate às ervas daninhas, bem como sõbt'e o aspecto vegetatix:o
do milho foi feita logo após a segunda contagem.

Contagens, classificação e pêso das er'ç'as daninhas foram i'ea-
[izadas em 28 de dezembl'o de 1965 e 2] de .janeiro de 1966. A pri-
meira contagem com 26 dias e a segunda com 45 dias após a semea-
dura do cereal. Na contagem das ellas daninhas focam tomadas
três amostras em cada canteii'o, totalizando uma área de 0,30 m:
A colheita foi feita em 10 de maio de 1966 tendo sido anotado a
lotação dos canteii'os, número e pêso das espigas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As produções de milho em quilos poi' hectare, bem como a lota-
ção final e o númei'o de espigas são apresentados na Tabela l.

A análise da x-ai'iância do pêso e do númei'o de espigas poi'
tratamento revelou difei'enças altamente significativas ; pal'a a lo-
tação final de plantas por ti'atamento o teste F foi apenas signi-
ficativo. Numa comparação dos tt'atamentos que receberam hei'-
bicadas com a Testemunha, pelo teste de Dunnett, verificou-se que
o único tratamento inferior' ao contiõle foi o Lorox + Atrazina em
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cobei'tui'a total, pai'a as tt'ês vai'iáveis analisadas (8)
te de val'iação foi de 9,27 Çâ

O coeficíen

TABELA l Produção de milho, em +lúmero de espigas por tratamento e em
quilogramas por hectare. Lotação final de plantas. Colheita efetuada em IO

de maio de ]966

O ti'atamento Lorox + Att'azina, aplicado em cobertura total
em post-emergência ao milho e às eiras más, reduziu significativa-
naente a produção. Esta mistui'a de hera)icidas foi pi'ejudicial para
a cultura do milho quando aplicado nessas condições.

É intei'espante notar que, a despeito da nítida diferença ente'e
os canteiros no tocante à limpeza, a produção em relação ao con-
trole leão aumentou significativamente. É possível ter havido um
efeito fitotóxico do milho, paarlelamente à destruição das ervas
ílaninhas. No entanto, experimentou realizados no mesmo tipo de
solo, com doses de até 3 kg/ha de ingrediente ativo de Atrazina,
não demonstraram visualmente qualquer' sintoma de fitotoxicida-
de (1). Atz'avés da avaliação visual, o aspécto vegetativo da cul-
tura do milho mosto.ou-se bom, excluindo o ti'atamento Lorox +
.Atl.azina em cobertui'a total. O número (te plantas que não produ-
zia'am espigas foi mais elevado nêste tratamento.

A Tabela ll apresenta os resultados das contagens das eiras
más pol' tratamento, efetuado em 28 de dezembro de 1965, 26 dias
após o tratamento pré-emergente

  Tratamento Ingrediente
ati\ o

Lotação
final

Número
de

espigas
Produção

                                 
    kg/ha   n kg/ha
  Pré-emergência        
l l.orou 1,5 359 372 2370

2 Atrazina ],5 404 359 2o90

3 Lorox + Ramrod 1,0 + 2,0 417 379 2090

  Post emergência        
] l.orou + Atrazina 1,0 + 1,0 364 296 1350

3 Lorox -F Atrazina ],o + 1,0   361 2150

  Testemunha   422 381 2330
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às dicotiledõneas.

tratamento Atrazina como o melhor' dos tt'ês (6).
A Tabela 111 api'esenta os i'esultados das contagens dos dois

grupos de ervas más, .bem. como o p(??l!.:;númei'o total das ei"'.'as
hlfestantes efetuados 45 dias após o plantio.

dais das ervas mãs.

herbicidas.
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TABELA. 111 -- Resultado da aplicação dos 't'ários herbicidas na cultura do milho.
Total de plantas, pêso e número nos dois grupos de ervas daninhas. Contagem

de aplicação. As combinações de het'bicadas aunaentai'am a efi-
ciência de cada um no combate às ervas infestantes. A diminui-
ção da dose tem como uma das vantagens a diminuição do efeito
I'esidual para as cultut'as subsequentes.

A análise da vai'iância do número total de ervas más e o teste
do conta'ante entre herbicidas aplicados em pi'é e em post-emet'-
gência após plantio foi'am altamente significativos. Também foi
significativo o teste do conta'este entre Testemunha e herbicidas
em post-emergência.

O pêso das eiras daninhas, no ti'atanlento Lorox + Ati'ázima
em pulvei'ização dil'igida foi o menor', evidenciando que sòmente
uma sementeira de gramíneas se fazia pi'esente. No tl'atamento
não dirigido e sem rapina houve muita t'ebrota das eiras más já
existentes.

O resultado dêste expei'imenso mostra que com a aplicação
de hel'bicadas em pré e em post-emergência é possível combater
substancialmente as ervas más dicotiledõneas durante todo o ciclo
vegetatix-o da cultui'a de milho; no entanto, o problema das gi'a-
míneas permanece sem solução adequada. Resultados experimen-
tais (7) destacam a necessidade de um cultivo mecânico como for-
ma de eliminei' o problema. Não há maior' vantagem em ir além
de dois cultivos mecânicos para obter maior aumento de produ-
ção. É evidente que se não se empa'egai' o combate químico às
ervas más, o núlllei'o de cultivos mecânicos tende a aumentar.

ieiLa eiii zi ue      
Tratamentos Ingrediente Ervas más

blonocot. Dicot. Pêso
Total de
plantas       

Pré-emergência
l kg/ha

1. Lorox l 1,5   :. :':
2 . At razina 1,5 2s 1 7 1055 32

3. Lorox + J?amrl)d ].O + 2.0 19 1 43 695 62

       
Pós-emergência      

4. Ltlrt)x + Atrazina l 1.0 + 1.0 16 0 475 16

5. Lorox + Atrazina ] ].O + ].O   90 13

6 . Testemunha IS 1 ]2 265 30
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CONCLUSÕES

Os resultados obtidos permitem as seguintes conclusões

1. Dos tratamentos em piF-emergência a Atrazina foi a mais
eficaz no combate às ei'vas más dicotiledâneas. No combate às
ervas más monocotiledâneas tanto o Lorox como a Atrazina tive-
I'am ação muito bõa e semelhante. A mistura Lorox + Ramrod
mostrou-se a mais promissor'a de todos os tratamentos na redução
da população das eiras daninhas gramíneas. $uâ ação foi apenas
mediana no combate às dicotiledâneas.

2. Os tt'atamentos Lorox (1,5 kg/ha) ; Atrazina (1,5 kg/ha) ;
Lorox + Rama'od (l kg/ha + 2 kg/ha), aplicados em pré-emer-
gência embora tenham dado bom combate às eiras más, não apre-
sentaram uma difel'ença significativa em relação à produção de
milho em comparação com o tratamento Testemunha, tratado com
rapinas manuais.

3. O tratamento Lorox + Ati'azina (l kg/ha + l kg/ha),
em aplicação dirigida, em post-emei'gência ao milho e em pré-emer-
gência ao mato, não afetou a produção de milho; foi excelente no
combate às ervas más dicotiledõneas e mediano na sua ação con-
tra as gramíneas. Esta combinação de herbicidas foi a que deu
o mais prolongado combate às ervas más.

4. O tratamento Loiox + Atzazina (l kg/ha + l kg/ha),
aplicado em cobertui'a total, em post-emergência ao milho e às ei'-
vas más, foi bastante prejudicial para a cultura do cereal. Foi a
única a induzir uma i'edução significativa na produção embora o
tratamento tenha dado excelente combate às ervas más dicotiledâ-
neas e razoável para a gi'amíneas.

R E S U Nt O

Em expet'imento pai'a controle de ervas daninhas na cultut'a
do milho foram campal'ados três hel'bicidas (Atl'azina, Lorox e
Ramrod) aplicados individualmente e em misturas, em várias do-
ses e em difei'entes épocas de aplicação.

Como de pi'é-emergência tiveram ação mediana no combate
às monocotiledõneas, os hei'bicadas Lorox e Atrazina. A mistura
Lorox + Rama'od, mostrou-se a mais promissora contra as gia-
mineas.

O tratamento Lorox + Atrazina, em aplicação, dii'igida, post-
emergência ao milho e pré-emei'gência ao mato, foi o mais satis-
fatório pat'ticulai'mente no combate às dicotiledâneas.
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O ti'atamento Loi'ox + Ati'azina, aplicado em cobet'tui'a total
de post-emel'gência ao milho, pl'ejudicou a cultura do cei'eal.

S U NI M'.\ R Y

The use of 80me ttet'bicictes fot' ll:eed covtttot âw fiel(t col'H

1. An expei'imente to control weeds in com was conducted
in pui'ple latosol soir, Chapadão Séi'ie. Three hei'bicides (Atia-
zina, Loi'ox and Rama'od) wei'e used, ap!)lied indivictuall) oi' in mix-
tures, in vai'ious doses, and appliecl at diffei'ent stages of the
culture.

As pre-emei'gene ti'eatment Atrazine was the nlost efficie-
ente in conta'oling annual bi'oad leaf weeds. The combination
Lorox + Rama'od (l kg/ha + 2 kg/ha) xx,âs shown to be the
most promising in the reduction of the gi'ass weed species, but its
acttion u'as onl) moderate in the control of dicotl'ledoneous x\-eeds
species.

2

3. The treatments Loi'ox (1,5 kg/ha) ; Ati'azine (1,5 1ig',,ha)
and Lorox + Rama'od (1,5 kg/ha t 2 kg/ha), applíed as pi'e-
emergent, even though having given a good conta'ol of w-eeds, it
was not significant the coi'n pi'oduction in compai'ison with the
check treatment, done by manual hoeing

4. The treatment using Loiox + Atl'azine (l kg/ha -L
l kg/ha) in direct application, ])ost-emergent in }'eference to the
com and pl'e-emergent in refez'ente to weeds. did not affected the
com production. It ovas excellent in the control of bl'oad leal
weeds and moderate in the conta'ol of graus weeds. This combi-
nation cave the most long lasting conta'ol os weects.

5. Only treatment with Lot'ox -: Atrazine (l kg'ha -r
l kg/ha) , in broadcast application, post-emei'gene foi' the coi'n ci'op
and weeds, was sufficiently harmful to the coi'n crop. Pi'oduction
was I'educed significantly, thought it cave excellent bi'oadleaf weed
conta'ol and i'easonable conta'ol of gi'ass species.

LITERATURA
l

2

3

ALCES, A.; FORSTER. R. -- Simazina e Atrazina na cultura do milho. Anais
do IV Seminário Brasileiro de H.erbicidas e Er'vas Daninhas, p. 131. 1962.

ANõ:çl&llO -- Du Pont Referente 31anual. 1963

AXõ:ÇI)TO -- Ãlonsato l-herbicidas Databock



4 ANÕNlblO -- Novos herbicidas seletivos para a cultura do milho. Geigy do
Brasil S.A. São Paulo, 1963

ã FORSTER. R. -- Primeiros resultados com o herbicida Ramrod (CP-31-393)
paira as culturas de milho e amendoim. Anais do VI Seminário Brasileiro de
Herbicidas e Ervas Daninhas. Sete+Lagõas, ATínas Gerais, 1966.

6

7

COMES. F. P. -- Curso de estatística experimental,
Luiz (te Queiroz, Piracicaba, p. 44, 1963.

2.$ edição, Esc. sup. Agr

).lrEGGITT. \v. F. The influence of cultívation on com yíelds when v\'eeds
are controlled by herbicides. The Northeas+-ern 'Weed Control Conference, p.
241, 1960.

STEEL. 1).. G. D. and TORRIE, J. HI. Principles and Procedures of Statistics
3'lcGraw-llill Book Companly, Inc. New York, p. 111, 1960.

9 VENGRIS. J. -- Annual xx'eed contrai in field com with
theastern Weed Control Coilference, p. 287, !963.

Atrazíne The Nor


